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UNIVERSIDADE FUMEC 

FACULDADE DE CIÊNCIA HUMANAS, SOCIAIS E DA SAÚDE 

SEMANA ACADÊMICA DE PSICOLOGIA- 2019 

AS POSSIBILIDADES E DESAFIOS DA PSICOLOGIA NO CENÁRIO POLÍTICO CONTEMPORÂNEO. 

PERÍODO: DE 7 A 9 DE MAIO DE 2019 

 

A Psicologia brasileira se desenvolveu em muitas correntes teóricas, ocupando diferentes espaços e instituições no país. São muitas as 

perspectivas teórico-metodológicas que abordam a subjetividade em suas dimensões biológicas, psíquicas e sociais, articulando os cânones 

da disciplina às questões singulares do Brasil. Desde os anos 1970 e 1980 é inegável um processo de politização da Psicologia, no sentido de 

refletir criticamente sobre a relação entre a dimensão singular do psiquismo e os preceitos ético-normativos que regem a sociedade. 

Observou-se, também, neste período, que a Psicologia passou, paulatinamente, a se inserir na esfera pública e pautar debates sobre direitos 

humanos e justiça social. Assim, coloca-se fortemente em questão a visão de que o fenômeno psicológico seria restrito a uma dimensão 

privada da vida humana, cujo trabalho se daria exclusivamente mediado por relações particulares, fortalecendo o compromisso ético-

político e social dos psicólogos brasileiros com a sociedade e a democracia.  

Nos últimos anos, vivemos um período de tensionamento do campo político no Brasil, com a consequente radicalização de conflitos entre 

identidades, ideologias e interpretações da história. Assim, observamos um debate em diversos espaços e ambientes que colocam em 

questão diferentes marcos de nosso ordenamento democrático, muitos dos quais, por sua vez, tocam diretamente aspectos cruciais da 

subjetividade brasileira: raça e etnia, gênero, loucura, sexualidade, territórios, educação, políticas públicas, entre outros. Assim, conquistas 

históricas da sociedade brasileira, nas quais a Psicologia teve papel atuante por meio de profissionais e instituições, como a Reforma 

Psiquiátrica, o Sistema Único de Saúde e o Sistema Único da Assistência Social, passam a ser duramente questionados.  

Dessa forma, a Semana Acadêmica do Curso de Psicologia, da Universidade FUMEC, propõe uma reflexão acerca da inserção da 

Psicologia nesse contexto, construindo possibilidades de compreensão e análise aos estudantes de psicologia, para que possam se alinhar 

como profissionais e cidadãos na ampliação do acesso dos sujeitos sociais aos direitos e à participação democrática. 
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Eixo 1: A questão da diferença e dos direitos humanos.  

Neste eixo propõe-se pensar sobre as formas como a Psicologia abordou e aborda as diferenças que constituem o fenômeno humano: questões de 

gênero, raça, etnia, sexualidade, idade, cognição, saúde, território, ideologia política, dentre outros, que se configuram como formas de 

diferenciação subjetiva, atravessadas tanto por dimensões libertárias como por mecanismos de controle e subalternização. Desta forma, pensa-se a 

diferença como elemento para compreender o fenômeno psicológico articulando tal questão à noção dos Direitos Humanos, entendida esta como 

fundamento democrático que estabelece o direito básico à vida e à dignidade para todos os seres humanos.  

Eixo 2: As políticas públicas e os desafios no acesso aos direitos sociais no Brasil contemporâneo 

Um maior ou menor investimento nas políticas públicas revela os tipos de interesses que estão em jogo e a concepção de estado que se quer fazer 

consistir. Uma vez que as políticas públicas dão materialidade aos direitos presentes na Constituição Brasileira, que é alinhada com a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, bem como o Código de ética da Psicologia, este eixo pretende interrogar a posição político-clínica da psicologia 

no campo das políticas públicas, em uma época que não aponta para a garantia de direitos à população e à ampliação do seu acesso. 

Eixo 3: História e política na formação em Psicologia. 

Neste eixo propomos uma reflexão sobre o processo histórico e político de formação da Psicologia no Brasil que estabeleceu as bases 

epistemológicas, teóricas e metodológicas de atuação deste campo disciplinar. Propõe-se pensar acerca das influências históricas sobre o processo 

de construção curricular da Psicologia, desvelando tanto as falhas em fornecer bases de atuação democráticas, assim como destacar marcos 

emancipatórios que promovem uma Psicologia crítica alinhada aos valores da igualdade, liberdade e justiça.  
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SEMANA ACADÊMICA DA PSICOLOGIA 

FUMEC / 2019 

DATA / 

HORÁRIO 
TEMA GERAL DA MESA 

 

TEMAS ESPECÍFICOS/ CONVIDADOS 

 

 

07 DE MAIO [TERÇA-FEIRA] 

 

09:00 – 11:15 

Mesa de abertura: 

Políticas Públicas: Necessidades e desafios na 

realidade brasileira   

 

Prof. Fernando de Melo Nogueira 

Profª Astréia Soares Batista 

Prof. Rafael Prosdocimi Barcelar 

Prof. Carlos Victor Muzzi Filho 

19:00 – 20:30 

Mesa de abertura: 

Políticas Públicas: Necessidades e desafios na 

realidade brasileira   

 

Prof. Fernando de Melo Nogueira 

Profª Astréia Soares Batista 

Prof. Rafael Prosdocimi Barcelar 

Prof. Carlos Victor Muzzi Filho 

20:30 às 20:50 Intervalo cultural - 

20:50 – 22: 30 

Eixo: As políticas públicas e os desafios no 

acesso aos direitos sociais no Brasil 

contemporâneo 

Thiago Costa - Secretário da Coordenadoria dos Direitos Humanos 

Elisa de Santa Cecília Massa - As tensões na atuação da Psicologia nas 

Medidas Socioeducativas. 

Mediadora: profª Hérika de Mesquita Sadi 

 

08 DE MAIO [QUARTA-FEIRA] 

 

09:30 – 11:15 

Eixo: As políticas públicas e os desafios no 

acesso aos direitos sociais no Brasil 

contemporâneo 

Prof. Jacques Akerman - A clínica nas políticas públicas 

Prof. Marco Aurélio Prado - Transexualidades e acesso a direitos 

 

 Mediadora: Profª Cacilda Nacur Lorentz  

 

19:00 – 20:30 Desafios da educação na sociedade brasileira  

Profª Déborah Rosária Barbosa  - UFMG 

Prof. João Batista de Mendonça Filho 

Profª Graziela Santos Trindade  
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20:30 às 20:50 Intervalo cultural 
Poesia como ação política 

Jussara Kelly e convidados 

20:50 – 22: 30 
Eixo: A questão da Diferença e os Direitos 

Humanos 

Prof. Sérgio Augusto Chagas Laia - A política dos sexos. 

Érica Espírito Santo -  Adoção homoparental. 

Mediadora: Mara Viana de Castro Sternick  

 

 

09 DE MAIO [QUINTA-FEIRA] 

 

07:40 – 9:10 
Eixo: A questão da Diferença e os Direitos 

Humanos 

Prof. Sérgio Augusto Chagas Laia -  A política dos sexos.  

Profª Julia Dorigo - Gênero e Direitos Humanos no campo do trabalho   

 Mediadora: Profª Anna Christina Porto M. Passarelli 

 

9:10 – 9:30 Intervalo Cultural - 

09:30 – 11:15 

Eixo: As políticas públicas e os desafios no 

acesso aos direitos sociais no Brasil 

contemporâneo 

 Deborah Akerman - Assistência Social  

Prof. Humberto Verona - Saúde mental  

 Mediador: Prof. Lafaiete Guimarães Moreira  

19:00 – 20:30 
Eixo: História e Política na formação em 

Psicologia 

 Prof. Robson Cruz 

Prof. Celso Tondin (UFSJ/ABEP)  

Mediador Prof. Wilson Soares Leite 

 

20:30 – 20:50 Intervalo Cultural - 

20:50 – 22: 30 
Eixo: A questão da Diferença e os Direitos 

Humanos 

 Felippe Lattanzio 

 Prof. Rafael Prosdocimi Barcelar 

Prof.  Nacib Rachid Silva 

 
 


